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Pensamentos esvoaçantes quando não são mal-intencionados 
são bem-intencionados...  

■ 
 Nada do que se faça p’ra salvar os pobres será suficiente 

se for feito apenas como desculpa p’ra salvar os ricos. 
■ 

Só não tem tempo quem se rende à falta de tempo. 
■ 

Quando você é coerente, pode esquecer tudo o que disse 
pois você nunca vai se desdizer. 

■  
O que vai acabar com a civilização é a idiotice comum  

promovida pela Inteligência Artificial. 
■  

Ser chamado de canalha por um nazi-fascista é elogio. 
■  

Prefiro viver de pé sozinho do que viver de 
joelhos rodeado de falsos amigos. 

■ 
Nunca queira falar além do que você pode evitar...  

■ 

Nada do que é subentendido é entendido quando 
você compactua com desvios cometidos... 

■ 
Em momentos de crise e de ameaça, a ousadia é o mínimo.  

É preciso ousar além do significado da palavra.  
■   

Nada é pior do que o ruim. Até o péssimo é atenuante. 
■ 

Não há nada pior do que ser tido como sendo o que não é  
e ser rotulado como inimigo de uma causa que está na sua alma. 

■ 

A conquista do respeito aos direitos humanos vai além  
das “conquistas” semânticas que ainda estão aquém do  

reconhecimento do olhar e das atitudes dos que os defendem.   
■ 

Idealistas ingênuos são pessoas que acreditam que as coisas podem 
mudar sem saber que a maioria das pessoas não querem que mudem.  

■ 
Numa reunião em que todos podem falar, o esbanjamento  

da fala é o esbanjamento do desrespeito com o outro. 
■ 

A medicina nada mais é do que tentar curar a doença. 
A saúde nada mais é do que tentar curar a medicina. 

■ 

A universidade precisa ouvir menos a sua própria voz para 
entender melhor do que ela fala. 

 

 

Prefiro morrer sozinho do que jazer entre pessoas que acham que eu 
era um sonhador por um mundo mais justo e 

cochichem no velório: olha aí, morreu, adiantou o quê? 
■ 

O silêncio inesperado quando você cala antes do que as pessoas 
esperam é um sinal de reverência à fala delas. 

■ 
Calar diante de pessoas que gostam de ouvir sua voz é dignificar  

a voz de pessoas que enriquecem seus ouvidos. 
■ 

A arte veio antes da ciência e vai sobreviver a ela. 
■ 

Uma escrita concisa evita que alguns parágrafos teimem   
em não entregar o poder da escrita à próxima frase. 

■ 
Tornei-me um ser perigoso, amigos: afastem-se! 

Inimigos: aproximem-se. 
■ 

Tenho vergonha de quem morreu por mim, 
para que eu hoje possa pensar em justiça e igualdade. 

■ 
Tudo o que eu queria é que meus filhos me olhassem com orgulho  

por eu defender o direito deles se orgulharem de um país 
que poderia ser a pátria da igualdade. 

■ 
Faça sempre o que seu coração manda. 

É sempre maior a chance de acertar. 
■ 

O esquecimento é a única mentira de não lembrar. 
■ 

Alijado por defender direitos humanos. 
Exilado por exercê-los. 

■ 

A melhor coisa que pode acontecer a um homem 
é quando ele descobre que não é imprescindível. 

■ 

Sou um crítico feroz de minhas próprias paixões.  
Se eu não souber criticar o que me apaixona, jamais saberei  

criticar o que não me desperta o fogo da razão humana. 
■ 

Os dogmas sagrados são um embuste.  
Sagrada é a natureza humana e seus direitos. 

■ 

Quisera ser um poeta com azulejadas sílabas e pingos de chuvas  
nos is. Talvez eu fizesse jus ao sol dos ês: vocês. 

■ ■ ■ 
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